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recentemente, o sucesso do Linux e de 
diversos projetos de migração para Soft-
ware Livre (SL) começaram a despertar 
um interesse maior para as diferentes 
modalidades de negócios que podem ser 
realizados com esse tipo de software.

As vantagens do desenvolvimento de 
projetos e produtos sob o modelo forne-
cido pelo SL no âmbito empresarial são 
muitas: tempo de chegada ao mercado 
reduzido, acesso a um time de desen-
volvimento global trabalhando a cus-
tos virtualmente desprezíveis, rápida 
integração de novas tecnologias, audi-
tabilidade do código dos sistemas e até 
mesmo efeitos de marketing podem ser 
citados como bons motivos para empre-
sas desenvolverem aplicativos baseados 
em tecnologia de código aberto.

Do ponto de vista do usuário, as vanta-
gens não são menores: competição entre 
fornecedores (o que tende a aumentar a 
qualidade e leva à redução de preços), 
premiação da excelência, inovação mais 
rápida, custos mais baixos, soluções 
mais fl exíveis, controle e independência, 
estabilidade e segurança.

Procuramos compilar os diversos 
modelos de negócios que, ao nosso ver, 
representam as diversas formas utiliza-
das pelas empresas para faturar com SL:

 1. Desenvolvimento e 
comercialização de hardware
Há atualmente duas modalidades: SL 

em plataforma de hardware “aberta” (por 
exemplo x86 ou PowerPC) e em hard-
ware específi co (embutido, mainframe 
etc.). No primeiro caso, o hardware é 
uma “commodity”: são os servidores e 
desktops de plantão. As margens nesse 
caso são, via de regra, baixas. O diferen-
cial está no custo/benefício do hardware, 
na malha de suporte técnico e de servi-
ços em geral. O SL é um diferencial, o 
que refl ete no preço e também na qua-
lidade, de acordo com a área de aplica-
ção. No caso do hardware específi co, as 
margens podem ser fantásticas e o SL é 
o “fator” que barateia o desenvolvimento 
sem que se abra mão da qualidade. É por 
isso que vemos o Linux despontando em 

hardwares tão diversos quanto mainfra-
mes, PDAs, roteadores, pontos de acesso 
sem fi o e decodifi cadores de TV.

2. Desenvolvimento de software
Há basicamente quatro modalidades: 

na primeira o software é livre e gratuito, 
mas suporte, serviços, treinamento etc. 
são pagos. Na segunda o software é 
livre e cobra-se pela mídia e documenta-
ção, como fazem algumas distribuições 
Linux. Na terceira modalidade o soft-
ware é proprietário, embora baseado em 
software livre, como o StarOffi ce, o Mac 
OS X e o CrossOver Offi ce. Por fi m há o 
software proprietário rodando em plata-
forma de código aberto, como é o caso 
do Oracle, SAP ou VMware no Linux.

3. Serviços
É onde há o maior número de modali-

dades, que vão desde a oferta de treina-
mento e certifi cação até o fornecimento 
de consultoria, desenvolvimento e imple-
mentação de projetos, suporte técnico e 
migração de sistemas. É na área de ser-
viços que o mercado – o brasileiro em 
especial – mais carece de mão-de-obra 
especializada, com experiência prática e 
expertise técnico de qualidade. Há pou-
cas empresas atuando no mercado atu-
almente no país e a demanda é grande, 
com tendência a um forte crescimento. 
Parafraseando as palavras de John 
Maddog Hall, em sua palestra de fecha-
mento do CONISLI 2004: “It’s all about 
service!”, ou seja, um serviço profi ssio-
nal e de qualidade é imprescindível para 
que o Linux fi nalmente “saia da toca” 
no Brasil. Há ainda muitas oportunida-
des esperando pela iniciativa privada! E, 
enquanto elas não são aproveitadas, o 
governo do país, um dos maiores consu-
midores de SL, trata de se virar sozinho, 
de treinar seus profi ssionais para aten-
der à demanda crescente de toda sorte 
de serviços a custos palatáveis.

4. Mercado editorial
Há diversas oportunidades também 

nessa área, que vão desde revistas como 
esta até a periódicos online como, por 
exemplo, o Slackwarezine ou a sites 
de notícias e de tutoriais, que podem 

faturar com banners e outros tipos de 
serviços especiais. Também há news-
letters por email, segmentadas em áreas 
corporativas, técnicas e para usuários 
em geral. A atuação no mercado edito-
rial tem por função primordial educar 
o mercado de TI em geral, informando 
e facilitando o acesso à informação. A 
obtenção de recursos acontece, em geral, 
com a comercialização de publicidade 
e a venda de revistas e CDs, bem como 
com assinaturas.

5. Mercado de eventos
O mercado de eventos é, ao mesmo 

tempo, fomentador e refl exo das ativida-
des da comunidade do Software Livre e 
do mercado de TI em torno dele. Hoje, o 
Brasil abriga um dos maiores eventos de 
SL do mundo, o Fórum Internacional de 
Software Livre, o que demonstra que a 
comunidade está madura e razoavelmente 
bem organizada. Há empresas que explo-
ram esse mercado e que podem faturar de 
diversas maneiras: locação de espaço em 
estandes, cobrança de ingressos dos par-
ticipantes, publicidade no material distri-
buído no evento, organização de palestras 
etc. Mas ainda há aqui – como nos outros 
quatro modelos – demanda reprimida.

A descrição dos cinco modelos acima 
é uma convenção. O que importa é 
que fi que claro que eles estão simbio-
ticamente ligados uns aos outros: a 
produção de hardware e software sob 
o modelo de desenvolvimento do SL é 
fator desencadeador de demanda para 
serviços que, por sua vez, aquecem o 
mercado editorial e de eventos. Esses 
últimos realimentam a cadeia, dando 
mais visibilidade aos primeiros e ala-
vancando negócios em todas as instân-
cias. Dir-se-ia ser um “círculo vicioso”. 
Mas não é: é um círculo “do bem”. Com 
espaço para todo mundo crescer!
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